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(DUMA ANEDOTA) 

Por DEZIDÉRIO 

Eu chei!ara à Capital, · 
Todo afegre e bem disposto; 
Capaz de chamar ideal 
Ao mais deslavado rôsto. 

- ~Sinto muito não poder 
O mesmo de si dizer !» 
Gritou-me ela de má-pinta ; 

• 

E, nesta disposição, 
A uma dama arrebicada, 
Mas mais feia que um trovão, 
Chamei-lhe:-Anjo, Deusa, Fada! ... 

Ao que eu retorqui com graça: 
- «U minha senhora fáça 
O mesmo que eu faço :-minta! ... 
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• POR FERNANDO A. SIM.OES 

Desenhos de EDUARDO MALTA • 
(CONTINUADO DO NÚMERO ANTERIOR) 

iilrólfõiii!iF'Fõlil O dia seguinte, preparávamo-nos 
para Dos fazermos ao lar.o. Es· 
tava eu1 depois de ter ajudado 
à faina, ettc()~tado à amurada, 
olhap.do pensativamente para a 
ilha e para aquelas águas que 
haviam sido o túmulo !los meus 
pobres companheiros, quando 
sucedeu um caso que ainda hoje 
me trêt'l intrigado, Foi o se
guinte: 

tstarie. o barco em linda
mUto, haveria uns du núnuto5, 

· quando, na t)arte s1Jper1or 4a 
ilha, veje erguerem.,e duas mãos, que se agitaram frj!ttlti
calheate 1J0t um instante para logo desaparecetem. 

Fiquei atónito, tanto mais que quandq 'as mãos desapa
receram me pareçeu ouvir gritar: «Socor.ro" l 

Flli logo ter tom o capitão, e tanto llié r~_gueí, que vol• 
tamos atraz, a explo,r~ tparte superior di{ i~a. · 

Santo Deus! ConiP !=!Uei espantado! Ao passo que a 
parte inferior era t~dà f. rmada de pedras a parte superior 
era um perfeito oátiJ~ ncontravam-se ;lt quási todas as 
árvores de fruto, dm p&llueníssimo regato que desaparecia 
pelo interior da terra, e muitas mais cousas, suficientes 
para um homeot poder ali vi•er etcrnaott:Rte. 

Pro,urámos, explorámo!, investigãmos; e nada: o homem 
não aparecia. 

Durante duas horas, estou quásí convencido que cousa 
alguma ficou por pesqui~ar. 

No emtanto, do homem nem vestígio,, Depois, eu não 
tinlla a certeza de «ter n!to•, e poderia ter sido uma ilusão 
dos meus sentidos, excitados por todos os transes por :J.Ue 
passei: 

$1nbarcámos novamente, e, com ~rande desapontamento 
meu, soube que 11 barco ía aiuda a Terra-Nova, pois não 
fizera o carre~amento. · 

"No emtanto não quiz que dis~ssem que os portugueses 
não são agradecidos, e fui com êles à Tétia·Nota, ajudan
do-os na .medida das minhas forças, na J.?.~tca. do bacalhau. 
Daí proTei esta demora de mexes, pois 16. a2ora voltámos. 
Por amabilidade, • capitão do «Carme~, veio põr-me na 
costa de Portugal, que eu julguei não voltar mais a ver,» 

O jornal continuava com alguns pormenores, mas o mais 
interessante findava aqui. · 

Lo~o às primeiras palavras, a mãe de Jorge levantou•Se 
andada e, tremendo, ouviu de pé tudo quanto o filho 
leu. 

Quattdo êle acabou, sentou-se desanimada. 
O ;eu olhar, donde brilhara por momentos um relâm-

pago de esperauça, voltou a ser baço t 'triste. · 
-Mãe! Mãe! Pois que tem ? Então não se alegra vendo 

que o meu pai está salvo? 
-Salvo! Salvo, dizes tu! Mas o homem que veio cha

ma-se Carlos Lourenço e não André Soares. 
-Mas o outro? O que ficou na ilha? 
-Na ilha não ficou ninguêm! Pois se durante duas ho· 

ras nlo o encontraram I E !e o próprio homem que o viu 
dutida mesmo se o viu. • 

«E depois, mesmo que ficasse alguêm, como sabes tu 
que era teu pai? 

-Oh! Diz-me o coração. 
«Oh! minha mlle! Não sei o que tenho, mas é uma espe- · 

raRça tlo grande que é quási certeza. · 
-E' possível. Mas mesmo usim, não sei para que grf. 

taste há pouco que o teu pai estava salvo, 
-Mas se êle o está. 
-Prouvera a Deus, que assim fõsse, 
-Ouça, minha J%1~: somos riços, a fonuna que o tio 

Joiii\ . flos d~ou, ~· 5itperior a dois tnil contos, Pois bem! 
Cds{p~rei u111 )>arco e jrei ,a essa tal ilha adquiri~ a certeza 
da t14'â ou tll.orte de meu pai. , a. 

No · prímelrJ?. mo~lo as feições de D. I~el So:u-es 
revelaram a contratJéa'ade e o medo 4e perder aquele ftlho 
como já pet«t.ra o marido, mas ~pois pensou melhor e 
exclamod apenas ~ · 

-Vai, 

' 
Quinze dias depois, saía da Figueira da Foz com destino 

à Terra No"a um lindo yatch de recreio,.,Alêm da tripula
ção iam a bordo Jorge Sot.J~. e Carlos.l.ourenço1 que aquele 
convidou a ir para lhe inéhcar o sítfo· onde vua o tal ho· 
mem misterioso. 

A via~em decorreu sempre ~em incidente algum, e 15 
dias depois chegavam à Terra Nova. De~oraram·selá dois 
dias, para renovarem o carregamento de vivere&, que come
çavam a escassear, e a prepararem-se para a tarefa que 
iam empreender. Como Carlos Lourenço não sabi~ óizer a 
direc~o que era preciso tomar para chegár à ilha, pois 
fõra lá ter devido à tempestade, Jorge contratou um piloto 
aiDCI'lf,jUO, 

Como dissemos, pàssado~> dois dias, deixavj,lll.! Terra 
Nova e faziam-se ao largo com rumo à ilh!, quéJqp bap· 
tisõu com o nome de «<lha da Esp~!fança>>, porque assim 
como D. João II chamou à ponta <Je !frica·cCabo da Boa ' 
Esperança», devid,o à esperança qlle ela lhes dava 4e d~
cobrirem o caminho marítimo pata p. lndia, 3.'1Sim Jqrge, 
po~ a<luela ilha, tinha esperança .dê vir a descoQl'ir seu 
pai. 

Pasaados três dias, avistaram a ilha com as suas guardas 
avançadas, constituídas por formidáveis rochedos. A co-

. moção de Jorge era grande, Fôra•ali, naquelas águas, agora 
tão tranquila~ que o barco de seu pai naufragara. Filra ali, 
peusava êle,~. que toda a tripulação do ~Neptuno>;, excepto 
seu pai e Larlos Lourenço, havia s>erecido. E lá estava a 
ilha onde decerto iria encontrar !eU pai. 

Jorg~ quiz que se não _perdesse tempo e depois .de terem 
almoçado, saltou, com Carlos LoureRço, · o pito to e mais 
cinco homens da tripulação, · para a lancha, que em dez 
minutos os põs naquela pequena ettens!o de a~ia que 
liervira de residência a um náufrag.o durante três dias. 

Depois de procurarem um bom pedaço lá conseguiram 



descobrir a entrada para a parte 5uperior da ilha. A cada 
passo que dava, aumentava a comocão de JorJie. Llria, em
fim encontrar o seu pai? Ele assim o esperava. 

Subiram; Jorge ficou extasiado perante o pequeno mas 
lindo panoráma que se lhe oferecia à vista. 

Viam-Se a1i quá~i todas as variedades de árvores de fru· 
to, muitas outras de várias qualidades, e tanta folhaJiem 
a rodeá-las que dava a Impressão de ser uma· verdadeira 
floresta. 

Era verdadeiramente encantadora aquela ilha, mas pe
quena de mais, e, por isso, nunca colono algum. fixára nela 
residência; alêm. disso, ficava muito afastada da linha de 
navegação e quem. lá fôsse arriscava-se a estar anos seguidos 
sem ver pessoa alguma. 

Imediatamente principiaram as pesquizas, no sítio que 
Carlos Lourenço indicou. · 

Os oito homens procuravam. afanosamente, quando, de 
súbito, ouviram um grito. 

Correram para o logar donde tinha partido, mas lo•o 
pararam horrorísados ~ diante deles havia uma cova com 
uns quatro metros de fundo. Tão encoberta esta~ que não 
haviam dado por ela, mas um marinheiro que s encami· 
nhava para alí, caíra, e fOra êle que soltara o grit • 

Imediatamente, pois parecia estar ferido, Jorge e Carlos 
desceram por uma corda e ajudaram o pobre homem ale· 
vantar-se. 

Felizmente para éle, apenas torcéra um pé. · 
Prep~tavam-se para subir novamente, ·quando Jorge sol

tou um grito de espanto, e segurando Carlos ·por um braço, 
obrigou•o a baixar-se, exclamando : 

-Veja! Veja! . 
No chão havia uma enorme mancha de sangue jâ sêco. 
Naquela ilha não havia animais. e portanto 0 sangue era 

humano, 
Mas o seu espanto não ficoll por ali, Um pouco mais 

adiante estava um lenço, todo sujo de sangue tamb!m, mas 
que se via ainda ser um lenço. 

~ra mais do que evidente ter estado ali um homem. 
Mas quem seria ~le? 

Jorge, a quem a esperança não abandonava nunca, afir· 
mava ser seu pai. 

Visto que I>Or aquele lado não havia mais nada a inYes· 
tigar, }orge e Carlos amarraram o companheiro ferido, par!)! 
os outros o puxarem de cima, e subiram depois tamb!m. 

Afastaram-se então, e fonm procurar por outro lacto. 
Haveria' a:t~enas meia hora que procuravam, qulndo um 

dêles descobnu um buraco que parecia a entrada duut.sub
terrâneo, 

. Entraram, e, apenas deram alguns passós. soltaram. um 
gnto de espanto, 

s 

D~ pé diante déles, estava um homein de rosto feroz, 
com um fato de ci~res, muito vistoso, mas já todo rôto·.e sujo, 
Naquela meia eseurid!lo, os seus olhos brilhavam cow~fero
cidade, e rangia os dentes como se estivesse furioso. u· 
rava na bôca, apertado entre os dente!, um punhal de a
mina larga, e, em cada mão, tinha um revólvér, 

Ao vê-lo, recuaram espantados, e êle pronunciou alfu· 
mas palavras em inJ!lês, que apenas Jorge e; o piloto pctce· 
betam. 

-Quem der mais um passo, mato•O. Que querem de mim? 
Jorge respondeú, tamMm em inglês : 
-Descanse, nenhum de n6s lhe quere fazer maL Não tei, 

portanto, para que teml connosco, essa atitude ferot. 
-Menles I rugiu o nomem.-Juli~m que me entUS.'á111.? 

Sei perfeitamente que me ctnerem apanhar. Eu bem as vi 
chel!ar, há-de ha\'er duas horas. Nesse tempo, que fi21Ct.U11? 
Andaram à minha procura, é mais que certo. Agora aqui 
me t!m I Vá, venham buscar-me! Atreyam-ser 

A h I A h ! traidor I 
Bruscamente, Jor~e atirara-se a Ele, o que fizera com 

que soltasse esta úlhma exclamaçlio. 
Iorl!e saltara de tal maneira, que !le nlio podia fazer llSO 

do p11n"hal e ainda menos dos rev6lferes. 
Os dois homens rob.ram t>elo eb.lio, lutando ferozDibte. 

'Jor~e do queria matã·lo, ape11as afaná-lo. Visto q.ae l!re 
eratn indteis os revólveres e o·punhal, o 4~onhed4o ati ... , 
rou.os para longe, e procurou estrangnlar J~rte, deítalldo- ' 

.lhe as mãos ao pescoço. 
Este sentia já. tnnar-se·lhé a vista, mls, rewuatlo todas 

as suas fllrças, enviou um formidável sôco ao est6mat<J do 
seu adversado, com tanta violbcia, que êste perdeu os seu· 
tidos. 

TudO' isto fdra tão rápido, que os compa!l.beiros nem ti• 
v eram ocasião de acudir. Amarraram sõlidiuaente o ho;ae~a, 
trouxeram-o para o ar livre, e esperaram depois, tranquila• 
mente, que êle voltasse a ·si. 

Ancioso, Jorge procurou no homem, alguma ferida, de 
que pudesse provir a mancha de s~llgue que haviameacon
trado: nada, n1lo tinha ferida alguma. 

Pouco a pouco, o homem foi voltando a si, e, cocno tisse 
que lhe era lm.poss1vel mover-se, limitou-se a deitar ao sea 
adversário um olhar cheio de ódio, · 

Jorge sentou-se ao seu lado, e, brandamente, dis,..llae: 
-0 senhor julga que n6s vimos a9.ui procura~lo, nio aei 

com. ttue fim. Engana·se, dou•lhe a m1nha palatta de hoara 
que se en~~:ana. . 
· «Há pouco, proeedi-da(!uela maneira para Coii.Sifo, por
que logo vi que a b~ naifa conseguiatno!l de si, 

(Continua no prdxlmo mi.mlfo) 

·-------------------------.-.. -.-.. -. -.----------------~---------------------------~~ 



4 

POR .ALDA LAVOS 
111111 111 1 11 1111111111111 1 11 11111 11111 11 1111111 1 111111111111 11 1111111111 

DESENHOS DE TIO TÓNIO 
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DEUS. . • adeus minha linda al· 
deia pequenina, aconchegada 
amorosamente no sopé do 
monte, como pomba branca 
juntinho às àsas da mãe ... 
adeus! 

... Meu sino amigo, tocando 
às Ave-marias, quando à noiti
nha os rebanhos descem do 
monte com seu. alegre telintar 
de campainhas, talvez seja· esta 
a derradeira vez, que o silvar 
dôce do teu bronze, sôa aos 
meus ouvidos. . . · 

.•. Minha casa branquejando entre arvoredos, tão pobre· 
~inha e tão amiga onde decorreram vinte anos da minha 
vida ... minha querida velhinha que abrigas no teu seio 
outra velhinha mais querida -minha mãe- vão para ti, 
nêste momento, os pensamentos mais nobres e o afectil' me· 
lhor. do teu 'e meu coração • 

. E o Zé-Moleiro, saca encarnada às costas, enfiada num 
pau, saca onde ia toda a sua farpela de pabre, olhos arra· 
zaqos de lágrimas, ·um soluço embalde reprimido a sufucá
lQ, olhava do alto da serra, qual estátua muda de sofrimen~ 
to ~nfinito1 ' a sua aldeia,. .• a sua casa ... tudo quanto de 
ma1s quendO' lhe p.rend1a o rude coração de montanhês e 
êle, que era um forte, alma temperada no cadinho amargo 
de muitas desventllras, sentia-se fraco e triste como uma 
criança, que em noite tenebrosa houvesse perdido a mãe ..• 

Mas era forçoso partir! ... mais um olhar saudoso .•• 
olhar onde ia presa toda a sua alma e, dentro em pouco, a 
aldeia escondia-se na outra vertente da encosta .. , 

.. 
... "' 

Zé Moleiro, nessa manhã, cantava alegremente uma can
ção da sua terra, que evocava ao seu coração saudoso toda a 
graça, toda , a típica beleza das desfolhadas ria eir'a, à' luz 
suave da lua que empresta a êsse lindíssimo quadro campe· 
zino um enc.an~o infinito, e cantava, lembrando·se que, daí 
a horas, env1ana para sua Mãe, para a sua velhinha, q_ue lá 
lonl{e o chorava e a Deus pedia por êle, umas centenas de 
escudos que lhe tornariam mais alegre o desamparado vi· 
ver da sua solidão. 

E comovia-se ao recordar a Mãe; comovia-se como uma 
criança, êsse fol1e rapagão que no Brazil trabalhava de sQl 
a sol, para amealhâr uns escudos e partir alfim a tornar a 
ver a sua terra querida, o lindo Portugal dos seus sonhos, a 

' . 
sua aldeia aconchegadinha no sopé do monte, a sua mãe 
velhinha e amiga que em cada carta lhe pedia que voltasse, 
ao menos pâra lhe cerrar os olhos : .. 

~le, filho das serras, vivendo no cume dos montes como 
uma águia, adorava o oceano; sempre que podia ia sentar·se · 
na praia e ali se entretinha ouvindo a voz do mar, essa voz 
prof11-nda e bela' que o embalava docemente, emquanto as 
ondas erguendo-se, altaneiras, vinham rolando umas sôbre 
outras e espraiavam-se beijando a areia com um sussuro de 
cambraia desdobrada. 

Até que um dia, um frágil barquíto, minúscula casca de 
nóz, brinquedo pequenino no meio das ondas revoltas, nau· 

.• 
,. - -



fragou de encontro aos ·rochedos com dois homens: - avô 
e peto. 

Como êles lutavam com as ondas, Deus meu! ... umas 
vezes apareciam esbracejando no alto das maiores vagas, ou· 
tras, d~apareciam nos abismos cavados entre onda e onda · 
ou se viam boiando lá mais ao longe, numa luta titânica e 
ilp.lJrofícua. 

Zé Moleiro, que aprendeu a nadar nas ál!uas tranquilas 
dum lago lá da SJla aldeia e q.lie não supunha mesmo o que 
era a força do mar embravectdo, llão hesitou umsegundo:
quando. a ressaca lhe aproximou os náufragos, sem mesmo 
pensar no perigo atirou•se ao mar e, lutando heroicamente, 
deitou as mãos ao pequeno que se deb~tia nas ondas. 

Este, porêm, na aflição em que se encontrava ao achar 
um ponto de apoio, agarrou-se-lhe desesperadamente e o po· 
bre. Zé Moleiro, sem fôrças para se libertar dos braços de 
ferro que o apertavam convulsivamente, só teve lempo de 
sentir uma vaga alta como uma montanha envolvê-los na 
sua fúda louca. Pela mente alucinada passou-lhe como um 
relâmpago toda a sua vida: as ovelhas branquinhas que 

_ guardava em pequeno . .. o amOr de sua Mãe . .. a aldeia 
onde nascera .. , as romarias com os seus descantes . •• e 
mais nada! ••• 

• 
"' "' 

Esse rudê montanhês, que era um bom, uma destas al
mas francas e leais que infelizmente vão boje rareando, não 
morreu. 

Salvaram-no, bem como aos outros náufral!os, no mo· 
mento em que, à mercê de Deus, os seus corpos quásí sem 
vida eram joguetes das ondas, em que as suas almas se pre
paravam já para comparecer junto ao trõno daquele que é o 
supremo Senher da nossa vida. 

Tinha-se levantado na véspera, do catre do hospita· 
onde, qurante 3 mêses, estivera entre a vida e a morte e ninl 
gn.êm conheceria nêsse pálido doente de olhos encovados e 
s~riso triste aquele divertido e CÓ{ado rapaz que em festas 
e em trabalhos era a alegria de todos. Se êle sofrera tanto! ..• 

Vestira-se com dificuldade e foi amparado a um enfer-

' 

meiro que deu entrada no salão, onde, entre fardas reluzen· 
tes de condecorações, sumptuosos vestidos em q.ue as pe
d~ari.as . punham scintilações de beleza estranha, 1a receber 
o merecido prémio do seu rasgo ·nobre de filantropia. 

-Meu pobre Zé Moleiro que com risco da tua vida te 
arrojàSTé ào mar para salvar um velho e uma crianQ!l, como 
te sent~ ):Qnf\u~dj,do e atarantado no ~eio de tanto luxo, como 
o teu pobre' fato velhinho e mal geitoso, destOa de tànta be· . 
leza . .. 

.:_i~' no emtanto, a tua alma; rude como os penedos dos 
montes· onde fOste criado, vale mil vezes mais que a de 
muitos grandes senhores que desdenhosamente te olham do 
alto da sua vaidade! ... 

Foi. tremendo, como se o seu feito fõsse um crime, que 
se aproximou do presidente da mesa para déle receber uma 
medalho., prémio honrosíssimo, que só se dá aos que, como 
o pobre montanhês, arriscam a vida para salvar a dos .,eus 
semel~tes e, depois de lhe terem entrc:gue tamlíêm uma 
avultada .quantia em dinheiro, ouviu palavras do maior 
elogio, ·coisas que mal compreendia, mas que enchiam a sua 
alma duma· alegria muito dõce e muito b&a, como quando 
era pequQlÍ!l'Ó e a mãe lhe cántava à noite, ao crepitar da 
fogueira, uma suave canção .•. 

E o seu-pensamento, galgando as ondas do mar voava ..• 
voava para a ·sua terra .•. -tãó linda Senhor!-.. , a sua 
terra enfeitada, a& ora, pelas papoulas rubras dos trigais, on· 
deando à lenta viração da tarde ..• 

I I I fI I tI I I I I I I I tI t tI 1 1 I tI tI t .. I I I tI t lf tI I I I t I I I 1 I t,.. 

.Noíte de Natal. .• noite a mais bela de todo o ano, noite 
que enfeitas com a tua graça o lar · tnais pobrezinho que ser 
possá. · 

Há mais luz na candeia do pobre; há mais poesia na 
natureza e ate os tições do lar, dão um calor mais amorá1'el 
e melhor na âmpla lareira da casa do cavador. · 

Erra no ar gelado, um não sei quê de amor, beleza e 
bondade imensa, ·que dos céus desce juntinho dos nossos 
corações, e que nos envolve dOcemente, qual arminho leve, 
perfumado e brando de manto de rainha ..• 

S6 naquela casa não havia alegria! •.• 
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Há quâsi seis mêses que a tia Joaquina não recebia do 
filho nem uma letra sequer .•• 

E o ~eu amargurado coração de mãe, selfredava·lhe bai· 
xinho que talvez não o tomasse a ver. 

o seu filho.,. o seu Zé ••• o seu Zé que ela julgava já 
morto! ••• 

Nessa noite, rogava ela, pedindo a Deus que lhe trouxes· 
se o seu filho, pobrezinho embora -que não é pobre nunca 
quem tem para o acolher o afecto maternal- quando o cão, 
sua única companhia, correu para a porta rosnando amea· 
ça.dora, mas logo serenado; liando saltos de contente. 

-Quem está aí!!! •.• inquiriu a tia Joaquina: 
-Sou eu, o Lopes, que venho aqui com um rapaz que 

lhe traz boas novas do seu Zé, respondeu uma voz alelfre. 
O~~:e alei! ria, Virgem Santíssima!. • • -
fa saber do fUltó. . . que alet,rial •••• 
A..9 ~b,tír a. porta soltou vm grito: -quem estava em 

frtnft dela; pálí\lo de comoção, com lágrimas nos olhO$ era 

• F I 

,. ...................... , ............... , ......... . 
No outro dia, no alto da serra donde tinha dito à sua 

aldeia um amargurado adeus. Zé Moleiro murmurava baixi
nho: -minha linda aldeia pequenina, aconchegada amoro
samente no s~é do monte, cada vez te quero mais .•. 

J.evei de h uma sáudade imensa, reguei-a com o meu 
pranto; ~li~entei-a com am6r no meu pobre cpração que, 
assim éOüi'ó foi, assim 'Veio; hoje qu~ sei apreciár mel)lor as 
tuas belet~ts; cóm mais àfecfo te qu.ero. É maior e mais pro· 
fundo o' aui:~:i' ~tle me prende a ! i.. \ 

E descel}.do a encosta qt-11-rmurava ainda~ eólno eu te 
quero.,. éomo eu te quero, cantinho onde nasci!.,. 

M • ... .. •.•...... .- -·····-···-···-· ..... ···-·--··-·-·-·-·-·-·-···-·-···-·-:' - ;; ••• ; .. "'t" ." .,. ... IoM ... .. .. 
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U M AEROPLANO 
A pedido de Maria Lu/2a Soares 

Presados sobrinhos e amigos 

Para o aeroplano de hoje, será 
de toda a conveniência pedir au
xílio aos pa)lás ou manos mais 
velhos, porque me parece que é 
um pouco éomplicado, 

MATERIAIS 

-Uma tira de cana, com 90 
centímetros de comprimento. 

- Papel de seda, muito leve. 
-Tabuinhas finas e leves, 
-Arame e duas rodinhas de 

madeira. 
-Uma hélice de madeira, com 

20 centímetros, 
-Um ou mais elasticos ás tiras, etc. 

' MANEIRA DE CONSTRUIR 

Primeiramente, faz-se a ása maior, vergando a tira de 
cana e prendendo os extremos com uma linha grossa. 

Sobre essa armação é colado o papel de seda. 
Para àsa posterior ou rabo, procede-se da mesma forma. 

· O corpo, é feito de duas tiras de madeira, cujos extre· 
mos se ligam com tacos mais grossos. 

O elástico é preso no meio das duas tiras a dois ganchos, 
um dos quais, o da hélicé, gira livremente. 

'A U~a-se tudo entre si, com o rodado e se não voar.,. pa
aencla., , 

TIOTONlO -Rua do Seculo, 43 

P. S, - De\'ido à falta de espaço, não foi publicada como havíamos prometido a secção de correspondcncia pel~t que 
mos desculpa aos nossos-leitores, 

CORRESPONOENCIA 
João P. da Silva Correia-Agradeço as tuas boas pala· 

vras. Como já devias ter visto, foste atendido. 
José A. Vieira (lonç_alves-A históriazinha que man• 

daste é um pouco fraea. 
Pena foi que as outras se tives~em extraviado. . 
Raul Santos Valentim-Receb1 o abraço que me man· 

daste, agradeço. A peça de artilharia da «Semana Ilus. 
trada,., compreende-se perfeitamente, lendo com atenção, 
Um grande abraço. · 

Maria.Luiga Vilhena Spar~s_-Já, nêste nú!llero publi
cará Pim-Pam-Pum um aeroplano que voa, mwto fácil de 
construir. 

Pódes mandar a tua «Princeza triste» e o retratinho 
quando quizeres. 

A chineza deve ser desenhada a tinta escura e em papel 
sem linhas. Compreendeste? 

Maria Helena Aral!/o-Agradeço as boas palavras da 
tua cartinha. ' 

Nas «engenhocas• não esquecerei as meninas, nem as 
vivendas de bonecas. 

Um beijinho. 
José Margues Fefreira-Os desenhos devem ser envia

dos ao Sr. Eduardo .Malta, director artístico do Pim-Pam· 
Pum, em papel sem linhas e a tinta preta (da China). 

Amllcar-Agradeço, 

Colaboração Infantil 

LISBOA Urbano Rodrigues Vasques. -15 anos, 
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~ POR GRACIETTE BRANC O 

Des~nho de EDUA RDO MALTA 

(\
1ERIDA Mamã: 

~-morreste 
· a semana passada ! 
Partiste 
uma manhã! 
Não DJe disseste 
nada!'! 
. .. Não maiS pude aprender 
o Padre-Nosso!. .. 

. . . . ((santificado. , , 
seja o vosso 
Nome ., , '1> 

E depois. Il\ãe? 
E depois? 
Anda! Vem 
ensinar 
ao teu filhinho ! 
que se êle não rezar 
uma oração, 
vem 
o Papão 
e come 
o Bébézinho ! ..• 

'i A Avé-Maria, 
que eu sabia 

fi 

A' MA~A QUE IYIOF.REU- CASA DE DEUS- CÉU 

de cór~ · 
' . . • . squecta, 

e já não sei 
rezar ao Deus-Senhor! 
--Olha, Mãezinha: 
Já yens~i 
ate, ·.: . 
que Deus te deixe vir, 
dizer-me como é! 
Vai-lhe pedir .•. 
-Valeu? 
Dize-lhe que o Bébé 
te de~;xará partir . 
de novo para o Cé~ ! 

·: .. Olha, sabes, Mãezinha ? 
O meu palhaço, ' · 
já não tem nenhum. braço 

. l nem nanz .... 
Não julgues que fui eu! •• , • 
Foi o Luíz! 
E o meu pó-pó, 
(aquele que a V ó-vó 
deu 
p'lo Natal) 
... não presta v a para nada . ~; 
O mepino 
qtiiz vkr como era feito, 

e afinal 
nunca mais 
tornou a andar com geito ! :, ; 
-Sabes, Mãe? 
Já perdi 
os botões 
dos calções 
do meu fatinho usado, 
e já rompi 
tamb~m 
o (<bÍbe>> de riscado .• 
.. -. Foi assim: 
- tr-r-r-r-r-r . .. 
. . . Rasgou-se até ao 'fim .•. 
• .' .Até foi engraçado .•. 
'.o ••• o •• ' ;. ' ••••••• ' ••••••• 
- Adeus, Mamã. · 
Quando falares a Deus, 
dá-lhe beijinhos íneus! 
Mas não te esqueças, 
aph ?,!. .• 
Dá lembranças 
à Né, 
se aí 
lhes tens falado, 
e .um xi , 
muito apertá-á-á-á-ádo .. • 
do 'Bébé. 
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